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RESUMO
Os agentes químicos, a exemplo os agrotóxicos, podem
causar danos à saúde, incluindo lesões nos rins, sendo que
o acompanhamento de suas funções é verificado através de
exames laboratoriais. Sendo assim, este estudo tem como
objetivo avaliar a disfunção renal através de marcadores
renais dos agricultores expostos aos agrotóxicos no
Município de Ji-Paraná/RO. Participaram deste estudo 88
(oitenta e oito) trabalhadores, sendo estes do sexo
masculino e feminino, com idade entre 20 e 74 anos. Para
os níveis de ureia, houve maiores alterações em indivíduos
na faixa etária de 40 anos (48%) e > 60 anos (36%). A
creatinina urinária apresentou alterações em quase todos
os agricultores. Os níveis de albumina urinária,
microalbuminúria, TFG, ácido úrico, Gama GT obteve-se
resultados mais alterados em indivíduos com idade > 60
anos. Dos 88 agricultores, 68 apresentaram resultados
alterados em marcadores renais com idade acima de 40
anos. Contudo, o homem predomina na realização de
atividades ligadas ao manuseio e aplicação de agrotóxicos,
sendo que em idades mais avançadas foram apresentadas
as maiores alterações, o que evidencia a relação com o
tempo de exposição e uma maior suscetibilidade ao
envelhecimento fisiológico, visto que os agrotóxicos
contribuem significativamente no aceleramento desse
processo.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde pública, população rural,
disfunção renal, microalbuminúria, TFG.

ABSTRACT
Chemical agents, such as pesticides, can cause health damage,
including kidney damage, and the monitoring of their
functions is checked by laboratory tests. Therefore, this study
aims to evaluate renal dysfunction through renal markers of
farmers exposed to pesticides in the municipality of Ji-Paraná
/ RO. 88 (eighty-eight) workers participated in this study,
being men and women, aged between 20 and 74 years. For urea
levels, there were greater changes in individuals in the 40-year
age group (48%) and> 60 years (36%). Urinary creatinine
showed changes in almost all farmers. The levels of urinary
albumin, microalbuminuria, GFR, uric acid, GT Range scores
were more altered in individuals aged> 60 years. Of the 88
farmers, 68 presented altered results in renal markers older

than 40 years. However, man predominates in the performance
of activities related to the handling and application of
pesticides, and in the more advanced ages the main alterations
were presented, evidencing the relation with the time of
exposure and a greater susceptibility to the physiological
aging, since the Pesticides contribute significantly to the
acceleration of this process.

KEYWORDS: Public health, rural population, renal
dysfunction, microalbuminuria, GFR.

1. INTRODUÇÃO
Os rins exercem múltiplas funções para manter a

homeostase do organismo. Dentre elas, a filtração,
reabsorção, funções endocrinológica e metabólica da
urina1. Em indivíduos saudáveis, aproximadamente 200
proteínas distintas podem estar presentes na urina, sendo
possível detectar uma quantidade de até 150mg por dia2.
Alguns fatores bioquímicos, quando encontrados na
urina são importantes sinalizadores de disfunção renal3.
Quando são encontradas quantidades de 30 a 300 mg de
proteína (albumina) no exame urina de 24 horas,
denomina-se microalbuminúria4, considerada o melhor
indicador de nefropatia5 e importante para diagnóstico
em casos iniciais6. Na prática clínica é feita a medida da
relação entre a albumina e a creatinina em amostra
isolada de urina7.

Outros marcadores da prática laboratorial que
auxiliam no diagnóstico de lesão renal são: O nível de
ácido úrico, que pode estar associado a nefropatia
precoce8;  a ureia, que é o principal metabólito resultante
da degradação de proteínas filtradas pelos rins, e
também é mais sensível que a creatinina às alterações
primárias das condições renais9; a creatinina, produto
residual da creatina, produzida de acordo com a massa
muscular; a Taxa de Filtração Glomerular - TFG que
indica o número de néfrons funcionais, onde é medida a
depuração plasmática de uma substância em um
determinado tempo, sem sofrer reabsorção ou secreção
tubular2; e a Gama Glutamil Transferase - GGT, que é
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uma enzima presente na urina, altamente sensível na
detecção precoce de lesão tubular renal, que contribui ao
diagnóstico de nefropatia10,11.

Os agentes químicos, a exemplo os agrotóxicos,
podem causar danos à saúde, incluindo lesões nos rins,
sendo que o acompanhamento da sua função é verificado
através de exames laboratoriais12. Outros danos podem
ser teratogenicidade, carcinogenicidade, distúrbios
hormonais, danos ao aparelho reprodutor e
neurotoxicidade elevada (incluindo doses baixas), entre
outros12.

A Lei Federal 7.802, de 11 de julho de 1989,
regulamentada pelo decreto 4.074, de 4 de janeiro de
2002, caracteriza os agrotóxicos como agentes ou
produtos de processos químicos ou biológicos
destinados ao uso de produtos agrícolas, pastagens, entre
outros, a fim de preservá-las contra possíveis danos
causados por seres vivos ou por outros agentes
nocivos13.

Conforme os últimos dados do Sistema Nacional de
Informações Toxico-farmacológicas - SINITOX, os
agrotóxicos aparecem em segundo lugar como causa de
intoxicação humana. No Brasil, em 2013, representou
uma evolução de 4,03%, já na região norte 5,51%14.
Esse número elevado de intoxicações deve-se ao
descumprimento das normas de segurança e a falta ou
uso inadequado dos Equipamentos de Proteção
Individual – EPIs15.

Desde a pré-história até os dias atuais, o ser humano
enfrenta problemas relacionados com pragas que
danificam ou acabam com as plantas e produtos
armazenados. Sendo assim, os agrotóxicos ou
fitossanitários, passaram a ser de grande importância na
produção agrícola16, desde então, sua utilização cresce,
isto devido ao aumento da produção e com o incentivo
do Estado, através de financiamentos17, conhecido como
Sistema Nacional de Credito Rural – SNCR18. O valor
estimado de crescimento para a produção de lavouras em
2017 é de 10,2%19. Entretanto, mesmo diminuindo os
prejuízos agrícolas, o manejo inadequado gera efeitos
negativos à saúde dos trabalhadores20.

Considerando os riscos que os agrotóxicos podem
causar à saúde do homem, devido à exposição crônica,
torna-se indispensável o conhecimento acerca dos
fatores agravantes de processos fisiológicos dos rins.
Sendo assim, este estudo tem como objetivo avaliar a
disfunção renal através de marcadores renais dos
agricultores expostos à agrotóxicos no Município de Ji-
Paraná/RO.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de estudo transversal, exploratório
descritivo com análise quantitativa, desenvolvido a
partir de um projeto guarda-chuva, realizado na cidade
de Ji-Paraná – RO. O Município possui uma população
de aproximadamente 132.667 habitantes. Destes, 11.752
vivem na Zona Rural. A população do estudo foi
composta por 88 produtores rurais. Os critérios de

inclusão foram: Moradores da Zona Rural de Ji-
Paraná/RO, com maioridade civil, que trabalham e/ou
manuseiam agrotóxicos, de ambos os sexos.

Após a assinatura do Termo de Consentimento Livre
Esclarecido (TCLE), foram utilizadas as variáveis sexo,
idade e resultados de exames laboratoriais.

Os exames foram realizados por um laboratório
particular do Município, através de amostras de sangue
e de urina 24h colhidas para testes bioquímicos, com a
dosagem de microalbuminúria, ureia, Gama GT, ácido
úrico, TFG, albumina e creatinina urinária.

As análises de dados tiveram início após a aprovação
do Comitê de Ética em Pesquisa do CEUJI/ULBRA, a
qual emitiu parecer de aprovação nº CAAE
4343771.4.0000.5297, respeitando os preceitos éticos e
legais previstos na resolução 466/2012. Após a coleta,
os dados foram processados utilizando planilhas do
Microsoft Office Excel 2013 e analisados
quantitativamente, descritos em forma de estatística
simples, através de cálculos de frequência relativa e
apresentados por meio de tabelas e gráficos.

3. RESULTADOS

Participaram deste estudo 88 (oitenta e oito)
trabalhadores do Município de Ji-paraná/RO, sendo que
a idade destes varia entre 20 e 74 anos, com média de 47
anos. Realizaram-se exames de marcadores de disfunção
renal entre os entrevistados, no qual registraram-se uma
maior ocorência de indivíduos do sexo masculino
(85,23%) e sexo feminino (14,7%) (Tabela 1).

Tabela 1. Classificação de gênero e idade dos trabalhadores rurais
expostos a agrotóxicos residentes no Munícipio de Ji-Paraná/RO.

VARIÁVEIS FREQUÊNCIA
ABSOLUTA

FREQUÊNCIA
RELATIVA

Gênero
Feminino
Masculino

13
75

14,77%
85,23%

Idade
20 – 29 Anos
30 – 39 Anos
40 – 49 Anos
50 – 59 Anos
>   60 Anos

8
12
30
21
17

9,09%
13,63%
34,09%
23,86%
19,32%

Conforme a Figura 1 a seguir, o sexo masculino
apresentou microalbuminúria com maiores alterações
em indivíduos mais idosos, acima de 60 anos (21%) e
em indivíduos da faixa etária de 50 anos, menor
alteração (10%); já nas outras faixas etárias não houve
alterações. Para os níveis de ureia, houve maiores
alterações em indivíduos na faixa etária de 40 anos
(48%) e > 60 anos (36%). Os resultados de creatinina
urinária, apresentou alterações em todas os indivíduos,
exceto na faixa etária dos 50 anos (95%). Os níveis de
albumina urinária, TFG, ácido úrico, Gama GT
obtiveram resultados alterados em indivíduos com idade
> 60 anos.
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Figura 1. Resultados dos exames que avaliam a função renal de
trabalhadores rurais do sexo masculino expostos a agrotóxicos.

Conforme a Figura 2, o sexo feminino apresentou
alterações de ureia iguais em indivíduos na faixa etária
de >60 (33%) anos e faixa etária de 30 anos (33%), a
creatinina urinária, apresentou alterações em todos os
indivíduos. Os níveis de albumina urinária apresentaram
alterações somente na faixa etária de 30 anos. Já a TFG
houve alterações na faixa etária de >60 anos (33%). As
alterações do ácido úrico predominaram a faixa etária
dos 40 anos (60%). Já as alterações de Gama GT foram
apresentadas na faixa etária de 39 anos (33%) e de > 60
anos (33%).

Figura 2. Resultados dos exames que avaliam a função renal de
trabalhadores rurais do sexo feminino expostos a agrotóxicos.

Tabela 2. Ocorrência de indivíduos com exames alterados
compatíveis com dano renal dos trabalhadores rurais expostos a
agrotóxicos residentes no Munícipio de Ji-Paraná/RO.

VARIÁVEIS F.A F.R FRC
Gênero

Feminino (n=13)
Masculino (n=75)

2
66

2%
75%

15%
88%

Total
(n=88)

68

Legenda: F.A: Frequência absoluta; F.R: Frequência relativa; F.R.C:
Frequência relativa corrigida.

Ao todo, a maioria dos agricultores apresentaram
alterações compatíveis com danos renais precoce, sendo
a idade acima de 40 anos, totalizando 68 indivíduos.
(Tabela 2).

4. DISCUSSÃO

Diante do presente estudo foi possível observar o
perfil dos trabalhadores, constatando-se que a maioria se
encontra na faixa etária de 40 anos, predominantes do
sexo masculino e o restante, feminino. Resultado
semelhante foi encontrado por Pereira et.al (2017)21 e
Sandri (2008)22, onde predominaram os homens e em
menor número as mulheres. Vale ressaltar a importante
diferença do número amostral entre os sexos, para isso
foi realizada uma correção do percentual amostral na
relação entre homens e mulheres. Contudo, é sabido que
o homem predomina na realização de atividades ligadas ao
manuseio e aplicação de agrotóxicos.

Sobre os dados obtidos quanto à avaliação da
creatinina, foram observadas elevadas alterações m
ambos os sexos. Conforme os estudos de Sodré (2007)2

ocorreu uma maior conversão de creatina em creatinina
em indivíduos que tiveram um maior esforço físico,
sendo produzida de acordo com a massa muscular, o que
justificam os resultados elevados de alterações dos
agricultores, visto que trabalham com atividades rurais
que necessita de um maior esforço físico. Porém, a
creatinina urinária é um indicativo também de uma
disfunção renal em casos avançados2.

Nos exames de microalbuminúria, obtiveram no
sexo masculino maiores alterações em indivíduos mais
idosos, acima de 60 anos, com 21% e em indivíduos da
faixa etária de 50 anos, apresentaram menor alteração,
com 10%. Outros parâmetros bioquímicos a ureia, ácido
úrico e Gama-GT prevaleceram as alterações em
indivíduos acima de 30 anos. Andrade e colaboradores
(1995)23, em estudo, justificaram tais efeitos causados
pelo tempo de exposição a longo prazo podendo
tornarem-se aparentes após anos de exposição, o que
evidencia a hipótese destes resultados estarem
relacionados com o tempo de exposição devido as
alterações terem sido apresentadas em indivíduos com
idade mais avançada. Já em estudos de Domingues MR,
(2004)25 a exposição prolongada aos agrotóxicos está
diretamente relacionada também com o procedimento
de lavagens das roupas utilizadas na aplicação do
produto junto às roupas das demais pessoas do grupo
familiar, bem como o armazenamento dos produtos
dentro da própria casa.

As Alterações da Taxa de filtração Glomerular -
TFG do sexo masculino teve um aumento crescente
conforme a faixa etária de idade evoluía, sendo a faixa
etária de 40 anos (8%), 50 anos (20%) e acima de 60
anos (21%). Em mulheres, houve alterações somente na
faixa etária de idade acima de 60 anos (33%). Esse
resultado pode estar relacionado também com a
exposição a longo prazo, podendo estar aparente após
anos de exposição24. O envelhecimento é um processo
fisiológico que causa alterações em diversos órgãos,

0%
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100%

20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 >60

0,0%
20,0%
40,0%
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incluindo o rim, com consequentes modificações
estruturais e funcionais, incluída a redução da taxa de
filtração glomerular26 e por esses motivos, os idosos
estão mais propensos a desenvolver enfermidades
renais27.

Os níveis de TFG, albumina e creatinina urinária,
obteve-se resultados alterados predominante em
indivíduos com idade > 60 anos. Esses marcadores são
importantes no diagnóstico de disfunção renal3, sendo
estes, resultados compatíveis com possíveis danos renais
de efeito crônico.

Os radicais livres são moléculas liberadas pelo
organismo com elétrons podendo causar doenças
degenerativas de envelhecimento e morte celular28. A teoria
desenvolvida por Harman (1956)28 propôs que o
envelhecimento e doenças associadas poderiam ser
atribuídos aos efeitos dos radicais livres e que
desencadeariam alterações lentas e progressivas dos
tecidos. Sendo assim, os agricultores em estudo,
apresentam uma maior suscetibilidade ao
envelhecimento fisiológico, visto que os agrotóxicos
contribuem significativamente para o aumento dos
radicais livres, aceleramento o processo de
envelhecimento fisiológico28.

Apresentaram alterações em marcadores
compatíveis com danos de efeito renal os agricultores
acima de 40 anos, totalizando 68 indivíduos. Foi obtido
um aumento crescente de casos conforme o avanço da
idade. Esse fato pode relacionar-se também com a
exposição a longo prazo podendo estar aparentes após
anos de exposição24, o que pode justificar a disfunção
crescente ao decorrer dos anos por consequências do
aceleramento do processo de envelhecimento
fisiológico28.

5. CONCLUSÃO

De modo geral, dos 88 agricultores, 68 apresentaram
disfunção renal, sendo predominante nos homens e em
menor número nas mulheres. Contudo, quase que
somente cabe ao homem a realização das atividades
ligadas ao manuseio e aplicação de agrotóxicos.

Apresentaram alterações em marcadores que
avaliaram a função renal em agricultores acima de 40
anos, o que evidenciou a relação com o tempo de
exposição devido as alterações apresentadas em
indivíduos com idade mais avançada. Contudo, os
agricultores em estudo, apresentaram uma maior
suscetibilidade ao envelhecimento fisiológico, visto que
os agrotóxicos contribuem significativamente com o
aceleramento desse processo.

Faz-se necessário a utilização de EPIs de forma
adequada e maior investimento em políticas públicas,
fiscalizações e palestras a fim de conscientizar o
manuseio dos agrotóxicos.
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